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Como é bom render graças ao Senhor e cantar louvores ao teu nome, ó Altíssimo; 
anunciar de manhã o teu amor leal e de noite a tua fidelidade.  Salmos 92.1-2

Seria impossível, para mim, iniciar qualquer texto sem glorificar ao nosso Deus, que fez e faz todas as 
coisas e nos possibilita ver e viver diversos milagres em nossa vida.

A diversidade de situações que vivenciamos e as vulnerabilidades que se apresentam em nossa nação 
trazem-nos desafios que, humanamente, seria impossível enfrentá-los. É nítido ver que é Deus, em sua 
infinita misericórdia, que dia após dia nos dá visão, direcionamento, estratégia e visão daquilo que pre-
cisa ser feito. Dessa forma, temos avançado, crendo em um Deus Poderoso que opera todos os milagres 
em nós e a partir de nós.

Só Jesus Cristo Salva e sabemos que através dessa verdade podemos ver a transformação na vida de 
todos aqueles que, dia após dia, têm se apresentado diante de nós, e, desse modo, ver a revelação do 
amor de Jesus Cristo através das ações de Compaixão e Graça. 

Essa visão tem permeado todas as nossas ações. Através dela vemos homens e mulheres dependentes 
químicos, em situação de rua tendo suas vidas transformadas através da Cristolândia, um programa amplo 
que envolve todas as áreas da vida: espiritual, emocional, educacional, profissional, física e familiar. Em 
2022, muitas vitórias foram conquistadas, nesse projeto, dentre elas a abertura da segunda unidade do 
Projeto Sonho de Mãe, que acolhe mães e crianças.

Em 2022, tivemos a alegria de expandir o nosso Programa com Refugiados e tivemos a oportunidade de 
inaugurar a Vila Minha Pátria, em abril deste ano, realizando o acolhimento de famílias afegãs. O objetivo 
desse projeto é interiorizar famílias que fogem do caos instalado no Afeganistão, provocado pelo Talibã. 

Neste ano, também, tivemos um olhar muito direcionado às crianças; estamos expandindo nosso olhar 
sobre a Metodologia do Viver, promovendo uma reestruturação na aplicação do programa e nos preparan-
do para um ano de muitos treinamentos e implantações em diversas cidades de nosso país. Entendemos 
que não podemos pensar em uma nação transformada se não estivermos com os olhos direcionados para 
as nossas crianças e adolescentes.

Em 2022 pudemos ver o grande mover de Deus entre os presos. Só no Rio Grande do Norte tivemos a opor-
tunidade de ver 66 pessoas privadas de liberdade sendo libertas de suas cadeias espirituais. Queremos 
sentir esse grande mover de Deus dentro das prisões; por esse motivo, temos avançado em vários estados, 
mobilizando voluntários e fazendo com o que o evangelho que transforma vidas chegue ao coração de 
cada um, independentemente de sua história de vida. Deus é poderoso. 

Desejo que estas palavras sirvam para despertá-lo a sentir, com a leitura das próximas páginas, que Deus 
também está contando com você para orar, ir, ofertar e se voluntariar. A obra missionária é feita com 
muitas mãos, e a sua mão é muito importante para cada um de nós.

Queremos ver a nossa nação transformada. Cremos nisso e continuaremos, em 2023, 
propagando a mensagem transformadora do evangelho!

Adriana Dias 
Gerente Executiva de Assistência Social
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PALAVRA DO DIRETOR

Ao longo dos seus 116 anos, a Junta de Missões Nacionais tem realizado um trabalho de grande relevância social, inspirado no amor de Cristo Jesus, ba-
seado na Palavra de Deus, no amor ao próximo e no testemunho vivo do Senhor Jesus em cuidar das pessoas necessitadas.

Os batistas brasileiros têm investido na transformação social em nossa Pátria. Ao longo da história de Missões Nacionais, inúmeros projetos nesse sentido 
foram implementados. Há muitos anos, os batistas investem na educação; na alfabetização de adultos; na vida de pessoas que não têm acesso à saúde, 
como muitos sertanejos e ribeirinhos.

Sempre investimos em projetos de grande relevância e transformação social, acolhendo, por exemplo, crianças em vulnerabilidade social em orfanatos 
e, hoje, nas casas-lares. Temos nos dedicado também ao trabalho do Barco O Missionário, na Amazônia, e da Carreta do Sertão, atendendo tantos que 
precisam de cuidados, ao levar diversos profissionais da saúde até essas populações.

No decorrer do tempo, temos desenvolvido diversos outros trabalhos, atuando na inclusão dos surdos; entre os encarcerados; em áreas de risco e em mo-
mentos de calamidade, como enchentes e rompimentos de barragens. Os batistas sempre sensíveis e com o coração cheio de compaixão e graça investem 
e atuam, tanto financeiramente, como com voluntários e doações. Tem sido intenso o trabalho ao longo desse tempo. Nós louvamos a Deus por tudo o que 
os batistas têm feito pela obra missionária, por compaixão e graça pelas pessoas que estão sofrendo.

Hoje, o trabalho de Missões Nacionais de relevância social atinge áreas como a de refugiados. Em 2022, recebemos um grupo de afegãos na Vila Minha Pátria, 
que tem sido um projeto inédito para nós, batistas brasileiros. Além de afegãos, temos acolhido também refugiados venezuelanos e isso tem proporcionado 
a todas essas pessoas, que recebem visto humanitário do governo brasileiro, a oportunidade de começar uma nova vida no Brasil.

Portanto, Missões Nacionais tem atuado em várias áreas, que envolvem refugiados; presídios; pessoas que vivem nas ruas, neste caso, por meio do trabalho 
da Cristolândia, que há 14 anos tem abençoado tantos em nossa Pátria.

Nós agradecemos a Deus por todos os que investem, oram e participam. Agradecemos pelos voluntários, pelos promotores de missões, pelos missionários... 
por tanta gente que se dedica a este trabalho lindo de transformação e de relevância social. Os batistas têm sido pioneiros!

Muito obrigado. Vamos avançar e compartilhar com o Brasil o amor de Cristo Jesus, com atos de compaixão e graça.

Pastor Fernando Brandão
Diretor Executivo de Missões Nacionais
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SOS PETRÓPOLIS
Logo no início do ano de 2022, vivenciamos a catástrofe que assolou a cidade 
de Petrópolis, causada pelas fortes chuvas que ocorreram na região. Diante 
desse cenário, missionários da Cristolândia Rio de Janeiro e Casa VIVER se 
reuniram em uma caravana para auxiliar os sobreviventes das enchentes e 
deslizamentos. 

Foram duas semanas de muito trabalho, identificando as 
maiores necessidades da população e servindo às pessoas 
de diversas formas.

SOS BRASIL

Iniciativas de compaixão e graça fazem parte do SOS Brasil e consistem em ações sociais pontuais, que são reali-
zadas de forma emergencial em consequência de alguma catástrofe - caso fortuito ou força maior. 

Durante o ano de 2022, Missões Nacionais, através de sua Gerência Nacional de Assistência Social e por meio de 
ações conjuntas entre as Convenções Estaduais e igrejas batistas, realizou as ações que são descritas a seguir, além 
do SOS Bahia que iniciou no final de 2021 sendo finalizado em janeiro de 2022.

3.620 
distribuídos

9.220 água
mineral foram distribuídas

evangelhos  
de João

2.126 
cestas básicas distribuídas

1.095 
colchões 
entregues

13 
casas 
reformadas

45 
móveis 
doados

19.000 
roupas 
doadas

628 
apoio 
espiritual

3.546 
famílias

 

400 toalhas
de banho doadas

80 roupas
de cama doadas

10 cidades
alcançadas

8.050 refeições
servidas

assistidas

71 estudos
bíblicos realizados
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SOS NOVA IGUAÇU
Em Nova Iguaçu, no estado do Rio de Janeiro, no final do 
mês de março e início do mês de abril de 2022, a equipe 
missionária com atuação na área social desse estado foi 
acionada para oferecer suporte às pessoas que perderam 
tudo por causa dos alagamentos naquela cidade. 

Foram realizadas duas atividades, em dias pontuais, com 
o intuito de atender às maiores necessidades identifica-
das pela igreja local, Igreja Batista em Moquetá. 

SOS PERNAMBUCO
Na cidade de Recife, estado de Pernambuco, no mês de maio de 2022, Missões Nacionais, através da 
atuação da Cristolândia Pernambuco, colocou-se à disposição para somar esforços junto à Convenção 
Estadual e as demais igrejas da região para assistir as famílias que foram afetadas pelas chuvas.

Registra-se que, em conjunto com a CBPE pela ABAS - Associação Batista de Assistência Social, foi criado 
o comitê para gerenciar o atendimento às áreas atingidas. As ações de distribuição de alimentos, roupas 
e demais itens foram articuladas junto às igrejas que atuam como igrejas acolhedoras, responsável pelo 
atendimento das famílias afetadas pelas chuvas nas regiões metropolitanas de Recife. 

A missionária Malena Freitas, que participou da ação, 
compartilhou o seguinte testemunho: 

“Tive a oportunidade de conhecer a Dona Diva, uma 
senhora que estava bem abalada com tudo o que 
aconteceu. Quando chegamos em sua casa, ela fa-
lou aos prantos que, naquele momento, ela estava 
vendo o cuidado de Deus na vida dela e da família.” 

* As informações quantitativas são resultado de todas as ações realizadas pelo SOS Brasil no ano de 2022.
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VILA MINHA PÁTRIA
Um lugar de acolhimento e 
demonstração do amor de Deus

Com o intuito de acolher refugiados que chegam ao nosso país, fugindo de guerras e perseguições, 
a Vila Minha Pátria - uma unidade de acolhimento institucional na modalidade abrigo - tem recebido 
famílias afegãs que chegam ao Brasil em busca de auxílio, em razão da crise humanitária experimen-
tada no Afeganistão, após o retorno ao governo do grupo Talibã.

Durante o período de acolhimento em nossas unidades e de preparação para a interiorização, oferecemos 
atividades diversas como: aulas de Língua Portuguesa, noções de cidadania, orientações sobre cultura 
brasileira e outras oportunidades para a inserção dos refugiados no mercado de trabalho brasileiro, 
ensejando a interiorização deles. Além disso, auxiliamos no processo de regularização de documentos 
e promovemos o acompanhamento através da Rede Pública de Saúde.

Desde a inauguração do projeto já acolhemos mais de 700 afegãos e 92 pessoas foram interiorizadas 
– entre venezuelanos e afegãos. Destaca-se que faz parte, ainda, do nosso programa de interiorização 
de refugiados a proposta de Igreja Acolhedora, conferindo às igrejas batistas oportunidade de acolher 
famílias de refugiados, na integração transcultural, durante o processo de interiorização no país.

Em 19 de abril de 2022, um pai, mãe e dois filhos chegaram ao Brasil cercados de medos e incertezas, 
e com o coração apertado pelo fato de os outros dois filhos terem ficado na Turquia. Somente após 
cinco meses eles conseguiram se encontrar com os pais, pois tiveram que aguardar a liberação para 
chegarem até o Brasil. Na Vila, a família foi reunida novamente. 

Não podemos deixar de falar das famílias que foram interiorizadas e acolhidas pela Igreja Batista de 
Itacuruçá no Rio de Janeiro e pela PIB de Florianópolis. 

Atendimentos Socioassistenciais

Testemunho

“O ano era 2021, quando o dia amanheceu com a notícia que o Grupo fundamentalista Talibã assumiria nova-mente o poder do meu país. O coração apertado, lágrimas, medos e incertezas tomaram conta de mim, minha família e toda população afegã que sonhavam com o desenvolvimento dos filhos, dos negócios e da liberdade. A solução era sair correndo antes que o pior acontecesse, éramos ameaçados, o medo nos impulsionava a deixar tudo para trás e seguir um novo caminho. Eu e meus 04 filhos fomos em busca de refúgio em outro país, saindo pela fronteira em dois carros, meus filhos adolescentes em um veículo separado de mim avançou na fronteira e seguiram, o meu veículo foi barrado, eu e meus outros 02 filhos fomos impedidos de prosseguir, naquele mo-mento a dor era imaginável, como rever meus filhos? Como irão sobreviver? Meu retorno para o Afeganistão neste primeiro momento foi ainda mais amedrontado, agora eu estava longe de mais dois filhos, que dor!
Ao reencontrar meu esposo, recebemos a notícia de que o Brasil havia aberto as fronteiras para receber refugia-dos afegãos, essa era a nossa maior oportunidade de entrar com segurança em país, malas refeitas, esperança nascendo e seguimos para o Brasil. 

Eu não poderia imaginar que em meio ao caos em que eu vivia, Deus estava preparando o momento certo para que eu encontrasse com Ele, o único e verdadeiro Deus. Ao chegar no Brasil fomos recepcionados pela equipe da Vila Minha Pátria, amados, cuidados e surpreendidos com um amor que eu nunca antes tinha conhecido. 
Mas ainda aguardava ansiosamente o momento em que eu encontraria com os meus filhos, esse momento chegou! Entre documentos, ligações, e esforços os meus filhos conseguiram viajar para o Brasil através de um pedido de reunião familiar, que dia inesquecível, o meu coração parecia explodir de gratidão. 
Que amor é esse? Eu me questionava diariamente, até que em uma noite fui surpreendida a sonhar com Jesus, o Messias dos cristãos, Ele veio nitidamente em meu sonho, mostrava o que Ele podia fazer e ministrava cura a um dos meus filhos que moram em outro país, e eu não podia entender o que esse sonho poderia significar até que no dia seguinte eu recebo a notícia de que meu filho tinha sofrido um grande acidente, que dor para uma mãe! Mas quem é esse Messias? 

Esse Messias é o meu Deus, no qual se revelou a mim e ministrou a graça da salvação que alcançou o meu coração. 
Através da Igreja Batista de Itacuruçá que acolheu a mim e a minha família, neste processo de interiorização no Brasil, professo publicamente minha fé em Cristo Jesus, descendo às águas através do batismo, para que todos vejam, entendam e compreendam que a boa mão do Senhor me transformou e hoje estou liberta, tenho plena felicidade e certeza da vida eterna.”  

Refugiada Afegã 
Acolhida pela Vila Minha Pátria

774 
Refugiados

305 crianças
refugiadas acolhidas na VMP

12 afegãos
Interiorização de Refugiados 
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PLANTAÇÃO DE IGREJA

NOVO SORRISO DO BRASIL  
Barco O Missionário e Carreta do Sertão
Caminhando pelo Brasil, é possível conhecer as dificuldades das pessoas que vivem nas regiões Norte e 
Nordeste do nosso país. Com a intenção de fazer a diferença por onde a Junta de Missões Atua, junto aos 
projetos de plantação de igrejas, desenvolvemos o Programa Novo Sorriso, que visa promover a saúde das 
populações ribeirinhas e sertanejas, com atuação em duas frentes: prevenção e intervenção (consultas e 
exames) por meio de projetos odontológicos, prevenção à saúde da mulher, cuidados com a pele e pronto 
atendimento.

Para a realização das ações, são utilizados, como 
suporte, o “Barco O Missionário da Amazônia” e a 
“Carreta do Sertão”, que promovem a prevenção 
através de palestras, rodas de conversas e atividades 
lúdicas com as crianças. Oferecer consultas médicas 
e odontológicas, exames, medicamentos, cestas bá-
sicas às famílias ribeirinhas e do sertão tem sido um 
trabalho de muita relevância para as comunidades 
por onde passamos. Além disso, temos a oportuni-
dade de pregar o evangelho aos lugares mais remo-
tos do nosso Norte e Nordeste brasileiro, levando 
as boas novas, proporcionando também um novo 
sorriso às famílias por onde passamos, deixando 
transformação e salvação. Foi o que aconteceu na 

cidade de Cajueiro da Praia – PI, durante os atendimentos; 
médicos, dentistas e voluntários da caravana de Rio Verde 
–GO falavam do evangelho, e, dentro dos consultórios, 
oito vidas se entregaram a Jesus, reconhecendo que não 
há salvação em nenhum outro. Pudemos ver um senhor 
que há muito tempo estava com seu sorriso escondido, 
devido aos dentes estarem sem cuidados; ao final do tra-
tamento, ele se olhou no espelho, chorando de emoção 
disse: “agora posso voltar a sorrir para minha esposa, 
coisa que há muito tempo não fazia com vergonha dos 
meus dentes’’. Transformação e salvação de vidas, isso 

também vem acontecendo em Barreiras-BA, cidade com alto índice de suicídio entre jovens e adolescentes, 
e nossos missionários estão lá, cuidando, levando a palavra que irá transformar esse cenário. A Igreja Batista 
da Cidade recebeu a Carreta Missionária Novo Sorriso do Sertão, juntamente com a caravana da Igreja Batista 
de Lindóia, Curitiba-PR, e Pr. Hilquías Paim fizeram uma grande mobilização na escola que fica em frente à 

igreja, centenas de alunos puderam ouvir e conhecer a respeito de Jesus; alguns adolescentes falaram que 
já tinham tentado suicídio, mas a palavra que liberta chegou até suas vidas. Os missionários continuam o 
trabalho social nas escolas, buscando sempre acompanhar esses meninos e meninas atingidos, de alguma 
forma, por situações que deixaram consequências psicológicas graves. Agradecemos ao Senhor Jesus por esse 
presente, uma carreta missionária realizando sonhos e transformando vidas por meio de pessoas motivadas 
pelo amor a missão, fazer discípulos. Obrigado batistas brasileiros pelas orações, ofertas, engajamento e 
união. Obrigado nossos missionários pelo trabalho desenvolvido. Vamos continuar avançando, proclamando, 
por todo nosso Nordeste e por todo nosso país, que Só Jesus Cristo Salva. A Deus seja honra, glória e louvor!

Novo Sorriso do Brasil em Números

140 Comunidades
alcançadas

42.084
Kits de saúde bucal entregues

16.458
Medicamentos entregues

104
Filtro de água distribuídos

5.250 
crianças
assistidas

15.849
Atendimento odontológico

13.492
Atendimento médico

4.047
Outros atendimentos
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Testemunho Missionário

O barco O Missionário é um meio de transporte que abençoa muitas comunidades ri-
beirinhas. Cada viagem é única e especial, pois vidas são transformadas por meio dos 
atendimentos, e, mais ainda, transformadas pelo evangelho de Jesus Cristo.

No ano de 2022 realizei, através das viagens do barco O Missionário, vários atendi-
mentos odontológicos, mas um deles me chamou muito a atenção, o de uma garo-
tinha de mais ou menos 10 anos. Ela foi ao atendimento odontológico do barco e, 
quando a chamei para ser atendida, ela veio sorrindo, sentou na cadeira e disse, de 
uma forma bem acanhada: “tia você pode arrancar meu dente, é que ele tá doendo 
muito”. Sei que casos assim são muito comuns nos atendimentos, porém, naquele 
momento, meu coração ficou apertado, pois o dente que aquela criança queria ti-
rar era permanente; comecei a pensar no que era melhor para ela e eu sabia que o 
melhor seria acabar com a dor que sentia. Expliquei-lhe como seria o procedimento 
e perguntei se ela ia deixar fazer, pois criança e anestesia não é uma combinação 
muito agradável; disse-me que deixaria, e durante o procedimento ela ficou quieti-
nha, ao final sorriu e agradeceu. Antes de deixá-la ir eu orei com ela e disse o quanto 
Deus a amava, e que se importava com a dor dela; ao me despedir, eu percebi que 
Deus se importa com a nossa dor, pois Ele se importou com uma criança que mora 
em uma comunidade ribeirinha, no interior da Amazônia, ao ponto de fazer tanta 
coisa para que a dor daquela criança acabasse. 

Desejo relatar um pouco do que Deus tem feito: moveu o coração de irmãs da igreja, que 
se mobilizaram em visitar a comunidade daquela menina e custearam o combustível 
para o barco; Deus me deu condições de estudar e me formar em odontologia e me 
chamou para largar meu trabalho e viver integralmente no campo missionário; Deus 
levantou vários irmãos que ofertaram para que se adquirissem remédios e materiais 
para atendimentos; Deus colocou uma dupla de missionários para morar na comunida-
de daquela garotinha, a fim de que naquele dia ela pudesse pedir ajuda e essa ajuda 
chegasse até ela.

Nosso Deus é incrível! O que acabei de relatar é só um pouquinho do que eu vi Deus fazen-
do. Imaginem o tanto de pessoas que Deus moveu para que a garotinha fosse atendida.

Para que um atendimento aconteça, inúmeras coisas prováveis e improváveis precisam 
ocorrer, e sei que hoje, no barco, elas só acontecem pelo poder da graça de Deus, que 
se importa com todos nós.

Viva o evangelho e acredite que Deus pode fazer todas as coisas.

Mis. Germana Matheus

ARTE E CULTURA PARA FAMÍLIA RIBEIRINHAS
Fazer a diferença em comunidades de difícil acesso, na 
região Amazônica, é um desafio que enfrentamos; sabe-
mos quanto é necessário levar a cultura e a arte para esses 
lugares mais remotos. Apresentar o evangelho de Cristo 
por meio da arte e da cultura, tem sido um diferencial 
no trabalho da plantação de igreja na comunidade do 
Punã. “O início desse projeto foi em 2020, mas já sonhá-
vamos e orávamos por ele bem antes. As aulas começam 
e acontecem semanalmente, com as meninas, e sempre 
há um tempo devocional e de oração, antes de cada aula; 
o nosso intuito com esse projeto é alcançar um 
maior número de meninas, e de cuidado espiri-
tual, físico e até mesmo moral, pois o balé desen-
volve disciplina e perseverança. Com o fruto das 
aulas nasceram os festivais de Natal; desde 2020 
usamos a arte como uma forma de evangelização 
para a comunidade, realizamos uma apresentação 
aberta e convidamos todos os comunitários para 
assistir à noite de natal. Nesses dois últimos anos, 
mais de 100 pessoas estiveram presentes conosco 
e ouviram sobre a salvação em Cristo Jesus por 
meio da dança. Neste ano, estamos trabalhando 
para usar o Balé e o teatro, e contaremos o plano 
de salvação na noite do dia 25 de dezembro. Tem 
sido incrível ver o crescimento daquelas meninas 
que permanecem caminhando conosco. O sonho, 
no entanto, é levar o projeto para a escola, onde as 
portas já nos foram abertas”, relatam 
as missionárias Milena Nascimento 
e Alcione.
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CRISTOLÂNDIA

Com 46 Unidades espalhadas em nove estados e no Distrito Federal, 
a Cristolândia, como programa de ressocialização tem contribuído 
para a transformação de muitas vidas que se encontravam nas ruas e 
mergulhadas nas drogas.

Trata-se de um programa de ressocialização que oferece serviços socioas-
sistenciais, divido em três etapas: Missão Cristolândia, Projeto Cristolândia 
Fase l e Projeto Cristolândia Fase ll. É referência nacional entre programas 
de recuperação para usuários do crack, como apontou o livro “Crack e 
exclusão social” (2016) – Ministério da Justiça e Cidadania. 

A Missão Cristolândia, que é a porta de entrada para o programa, 
disponibiliza serviços para atender às necessidades básicas e 
imediatas daqueles que se encontram em situação de risco e 
vulnerabilidade social, como  banho, corte de cabelo, roupas 
limpas e refeição. 

Em 2022, 17.304 pessoas foram atendidas através da Missão 
Batista Cristolândia e 206.968 refeições foram distribuídas. Atual-
mente, contamos com nove unidades de abordagem social – 
Missão Cristolândia –, que atende, de terça a sábado, uma média 
de 8.100 pessoas por mês, compartilhando o amor de Cristo e 
pregando o evangelho da salvação. Nas unidades de acolhimento 
institucional (fase 1 e fase 2), que completam o trilho do Programa Cristolândia, 
acolhemos, em média, 489 pessoas. 

Eduardo da Costa Bispo foi acolhido no programa em fevereiro de 2021. 
Ainda adolescente, envolveu-se com drogas lícitas e ilícitas. Abandonou 
a escola e aos 18 anos foi preso. Ao entrar 
no sistema prisional, viu seus colegas de 
infância irem para a faculdade. Ao conquis-
tar sua liberdade, viu colegas se formarem. 
Aos 30 anos de idade tomou a decisão de 
ir para a Cristolândia. Eduardo teve a opor-
tunidade de retomar os estudos, concluiu o 
Ensino Médio e, logo depois, fez o curso de 
Assistente Administrativo, no SENAI. Hoje, 
Eduardo é uma pessoa transformada por 
Jesus Cristo e se prepara para ser um mis-
sionário radical de Missões Nacionais.

Atendimentos Socioassistenciais

Todos os anos as unidades da Missão Batista Cristolândia, 
realiza o Natal da Cristolândia para pessoas em situa-
ção de rua, onde muitas pessoas têm a oportunidade 
de participar da ceia de natal e ouvir a mensagem de 
Jesus o Senhor.

17.304 pessoas
atendidas na Missão

137 pessoas
reinseridas na sociedade

1.320
Encaminhamentos Sociais

489 pessoas
acolhidas (média)

5.151
Consultas Médicas, Odontológicas 
e Psicológicas

132
Pessoas Batizadas 
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UNIDADE CRISTOLÂNDIA PARA UNIVERSITÁRIOS
A Cristolândia tem proporcionado aos acolhidos a oportuni-
dade de darem continuidade à vida acadêmica. Muitos conse-
guem, enquanto acolhidos, concluir o ensino fundamental e 
médio; por meio de uma parceria com a UniEvangélica, ofere-
cemos, também, a oportunidade de cursar o ensino superior, 
que promove com excelência o conhecimento, a formação de 
cidadãos comprometidos com o desenvolvimento sustentável 
sob numa perspectiva cristã se associa a nós para preencher 
essa lacuna existente no processo daqueles que são acolhidos. 
Essa parceria promove o ingresso de acolhidos da Cristolândia 
no ensino superior, com bolsa de 100%.

Durante o ano de 2022, os alunos da Casa do Estudante Cris-
tolândia, além da dedicação aos estudos acadêmicos, rea-
lizaram ações de prevenção em escolas, por meio de pales-
tras educativas sobre o perigo das drogas. Nas igrejas, têm 
testemunhado acerca da transformação de vida e têm tido a 

oportunidade de realizarem um curso superior em uma das 
maiores Universidade do país.

Anderson Rodrigo do Nascimento foi acolhido na Cristolân-
dia em 2016. Depois de 2 anos sendo transformado por 
Jesus, tornou-se um missionário Radical. Anderson teve 
uma trajetória de muitas lutas com as drogas até ser res-
gatado e transformado. Em 2019, teve a oportunidade de 
seguir para a Casa do Estudante Cristolândia em Anápolis 
(GO), para ser o gestor da Unidade e, ao mesmo tempo, 
cursar Nutrição. Já está finalizando o curso e tem sonhado 
em retornar à Cristolândia para colocar em prática todo o 
conhecimento adquirido.

Anderson apresentando o TCC

CRISTOLÂNDIA SONHO DE MÃE
O Sonho de Mãe é uma unidade da Cristolândia que acolhe mulheres em situação de rua com problemas 
de drogadição, acompanhadas de seus filhos, oferecendo, portanto, um acolhimento híbrido. A nossa 
unidade modelo está localizada em Itaperuna, na região Norte Fluminense, tem a estrutura similar à 
de uma casa e disponibilidade para acolher até seis famílias em quartos individuais, visando garantir a 
individualidade de cada família e ensinar sobre o cuidado e a responsabilidade que cada acolhida deve 
ter para com seus filhos.

Através da Cristolândia Sonho de Mãe promovemos a 
manutenção dos vínculos familiares, estimulando a re-
inserção das acolhidas no seio familiar, no mercado de 
trabalho, ao mesmo tempo que cuidamos das crianças, 
proporcionando o seu crescimento em espaço seguro 
para o desenvolvimento infantil e ensinando-lhes valores 
para uma vida saudável.

Muitas mulheres, juntamente com seus filhos, já pas-
saram pelo programa da Cristolândia realizando o seu 
tratamento na unidade Sonho de Mãe, sendo reinseridas 
na sociedade com sua vida transformada, como é o caso 
de Adrya Moreira de Almeida, 24 anos. 

Adrya relata que nunca desejou ser mãe, mas, quan-
do descobriu que estava grávida, decidiu abandonar a 
vida mundana e o uso excessivo de drogas, almejando 
ser para o seu filho a mãe que ela não teve. Adrya teve 
uma infância de abandono, privação e muita violência. 
Resolveu pedir ajuda e foi acolhida na uni-
dade Cristolândia Sonho de Mãe, onde teve 
a oportunidade de iniciar um novo ciclo em 
sua vida – longe das drogas e perto de Jesus, 
Adrya teve a sua vida transformada!

Na unidade Sonho de Mãe, nasceu o Samuel; 
Adrya retomou os estudos, realizou curso de 
informática, foi discipulada e batizada, para 
glória de Deus, experimentando verdadeiros 
milagres em sua vida.
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AÇÃO JESUS TRANSFORMA CRACOLÂNDIA
A Ação Jesus Transforma Cracolândia acontece durante três dias, em todos os estados onde existem unidades 
da Cristolândia. Durante esses dias, a Cristolândia mobiliza voluntários e sai às ruas para levar o evangelho 
de Cristo nas cracolândias espalhadas pelas cidades.

No período em que acontece, centenas de pessoas em 
situação de rua e vulnerabilidade social são atendidas 
pelos missionários e voluntários. São distribuídos alimen-
tos, agasalhos e o evangelho de Cristo a pessoas sedentas 
de Deus que ouvem a palavra de salvação e oram com as 
nossas equipes. Muitas pessoas têm sido impactadas com 
a palavra de Deus. 

Neste ano de 2022, realizamos a ação nos estados de São 
Paulo, Alagoas, Rio de Janeiro, Espírito Santos, Pernam-
buco e Minas Gerais, com o apoio de 158 voluntários; al-
cançamos uma média de 1.600 pessoas com o evangelho.
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SONS DA MISSÃO

Transformar vidas através do ensino da música tem sido uma missão desem-
penhada com muito afinco pelo Programa Sons da Missão. É a educação mu-
sical que chega para pessoas que não tinham mais sonhos, tampouco jamais 
se imaginaram tocando um instrumento e participando de uma orquestra. 

Atualmente, o Sons da Missão está implantado em 5 estados – RJ, SP, ES, DF e 
PE – e tem desenvolvido suas atividades junto aos alunos da Cristolândia e às 
crianças assistidas no contra turno escolar, através dos projetos de convivência 
e fortalecimento de vínculos da Junta de Missões Nacionais.

O Programa Sons da Missão desenvolve as seguintes ações:

• Formação de Orquestra;
• Desenvolvimento do canto coral;
• Teoria Musical;
• Prática em conjunto.

No ano de 2022, experimentamos grandes avanços 
e pudemos testemunhar o agir de Deus em cada 
processo. No mês de janeiro, organizamos a progra-
mação da Noite Missionária da JMN, na Assembleia 
Anual da CBB 2022, no estado do Espírito Santo. Na 
oportunidade, alunos do projeto Sons da Missão do 
RJ e ES participaram cantando, dançando e tocando 
na orquestra. 

No mês de fevereiro, foram adquiridos mais de 30 instrumentos novos, 
na unidade de Brasília (DF), e a orquestra Sons da Missão Rio de Janeiro 
adquiriu 16 instrumentos de sopro, o que possibilitou atender novos alu-
nos; anteriormente, a orquestra era composta apenas de instrumentos 
de cordas. Somos gratos ao Senhor porque temos visto vidas que são 
transformadas através da música! 

O aluno Felipe Tinoco relatou que sua mãe nunca desistiu de orar por 
ele. Felipe chegava em casa embriagado, drogado e a encontrava de 
joelhos em oração. Hoje, ele pode dizer que não há impossíveis para 
Deus. Ele ouviu a oração daquela mãe e Felipe tem, agora, a oportuni-
dade de tocar saxofone, um instrumento com o qual sempre sonhou.

O musical de Páscoa – “Ouvi Contar a História” - foi realizado no mês 
de abril, em três estados: Rio de Janeiro, Espírito Santo e São Paulo. 
Além de ser transmitido no canal de Missões Nacionais e contar com 
mais de 6 mil visualizações, tivemos a oportunidade de apresentá-lo 
em mais de 12 igrejas que nos apoiaram, viabilizando estrutura e 
oportunidades para a realização do evento. 



13Relatório de Atuação Social Sons da Missão

No mês de junho, os alunos do RJ e ES tiveram a oportunidade de assistir a um 
concerto musical, pela primeira vez, no Theatro Municipal de suas cidades. Já no 
mês de julho e agosto, o Sons da Missão foi responsável pela organização do festival 
que escolheu a música oficial da campanha. Esse evento envolveu todas as regiões 
do Brasil, e contou com a participação de 43 inscritos, além de organizar e produzir 
todo o material musical para a campanha anual de missões nacionais.

No mês de novembro, avançamos com o Sons da Missão para o estado de Pernam-
buco. O lançamento foi realizado na Igreja Batista da Capunga, que ofereceu integral 
apoio. Iniciamos a mobilização dos instrumentos e estamos sonhando com mais 
uma linda orquestra, agora também no nordeste do Brasil. 

No mês de maio, tivemos a grande alegria de avançar com o programa 
Sons da Missão junto às crianças do Projeto Reino e Casa Viver, ambos 
localizados no Rio de Janeiro. Aproximadamente 100 crianças estão 
sendo musicalizadas por meio do canto coral, flauta doce, violino e 
instrumentos de percussão. Crianças estão sendo evangelizadas e 
transformadas por meio da música, como o Arthur.

Ele é um menino muito tímido, que pouco interage com as pessoas. 
Depois que começou a aula de musicalização infantil, no projeto do 
Reino, tem demonstrado mais abertura social. Inclusive, a profes-
sora da escola contou, toda feliz que ele havia compartilhado sobre 
a participação no projeto, e que estava estudando flauta. Então, 
a professora o desafiou a tocar para uma turma. Uma criança que 
pouco fala, levou a flauta para a escola e tocou a música que estava 
aprendendo no projeto. Todos ficaram impressionados e admirados 
com a desenvoltura dele.

Chegando ao final do ano, no mês de dezembro reali-
zaremos o musical “Eu sou livre”, no Teatro Riachuelo, 
com a participação de mais de 90 alunos e um público 
estimado em 995 pessoas. Anunciamos o nascimento 
de Jesus com os alunos que cantam e tocam, durante a 
apresentação. Neste ano, contamos com um coro cênico, 
completando toda a proposta artística. A ênfase tem sido 
a transformação de vidas, que antes eram consideradas 
descartáveis, mas que em Jesus são novas criaturas. 
Contamos com a utilização de instrumentos recicláveis, 
que antes eram considerados simples plásticos e lixos, 
e agora foram apresentados como ferramenta musical. 
Na noite de Natal, 
o musical foi trans-
mitido no canal do 
YouTube de Missões 
Nacionais.
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Milhares de surdos de países em que os cristãos são 
perseguidos estiveram presentes e muitos tiveram a 
oportunidade de ouvir e aceitar o evangelho. Eles não 
teriam outra oportunidade de ouvir falar de Jesus, se 
não tivéssemos cristãos de várias partes do Brasil e 
agências missionárias sérias, engajados e dispostos 
a ir, em obediência a Deus, e participar do projeto 
Alcance Surdos. São cristãos conscientes da sua voca-
ção e de que esse povo precisa “ouvir” as maravilhas 
de Deus em sua própria língua (Atos 2:11). O projeto, 
que tem como base o relacionamento discipulador, 
marcou um novo momento na vida de muitos sur-
dos de países muçulmanos, que sofrem perseguição, 
guerra e mortes. 

Foi um tempo em que os missionários e voluntários 
aproveitaram para demonstrar e apresentar o amor 
de Deus para muitos que ainda não conheciam ao Se-
nhor. Um trabalho que contou com a participação dos 
missionários surdos e ouvintes de Missões Nacionais, 
da Missão DOOR e de voluntários de diversas igrejas 
do Brasil, que atuaram com muito afinco e compro-
misso nessa missão de transmitir o amor de Deus a 
muitos que estiveram na 24ª Deaflympics.

AÇÃO SOCIAL  
MISSÕES COM SURDOS

Quero trazer à memória o que me pode dar esperança.
Lamentações 3.21

O Brasil foi palco da 24ª Deaflympics – Surdolimpíadas, em tradução livre -, um evento multidesportivo 
internacional organizado pelo ICSD – Comitê Internacional de Desportos de Surdos. Milhares de surdos se 
encontraram nesse grande evento, reunindo 73 nações, diferentes culturas, costumes e religiões. Foi uma 
grande oportunidade de servir e demonstrar o amor de Deus aos surdos. Nossa participação no evento 
contou com 36 voluntários comprometidos com a grande comissão deixada por Jesus em Mateus 28:19. A 
equipe era capacitada e bem preparada para servir ao próximo, e mostrou-se relevante para as pessoas que 
ali estavam; apresentamos o plano de Salvação, através dos sinais internacionais, para 2.408 atletas surdos 
e cerca de 5 mil pessoas surdas e ouvintes que circularam no evento.

Não podemos fechar os olhos para essa grande população de surdos, estimada em 10 milhões de cidadãos, 
segundo o IBGE; segundo a OMS, existem cerca de 500 milhões de surdos que vivem ao redor do mundo e 
precisam ouvir, em sua própria língua, o evangelho de Cristo Jesus.

Na 24ª Deaflympics tivemos a oportunidade de servir ao próximo, demonstrando a compaixão e a graça 
de Cristo. No evento, distribuímos mais de 3 mil peças de agasalhos, pois havia pessoas que não estavam 
preparadas para o frio do local, bem como tênis, roupas e mais de 2.000 litros de água. 
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PROGRAMA  
VIVER

CASA VIVER
Tendo como princípio o desenvolvimento integral de crianças e 
adolescentes, o programa VIVER tem o objetivo de prevenir sobre 
o uso de drogas e de outros males que têm assolado nossas crian-
ças e jovens. As ações visam gerar, na igreja, uma reflexão para 
identificar as fragilidades desses jovens e adolescentes, estimular 
o fortalecimento espiritual por meio da oração, da evangelização 
e do discipulado, e promover o fortalecimento de vínculos fami-
liares e sociais. 

Atualmente o VIVER está presente nos estados do Rio de Janeiro, 
São Paulo, Espirito Santos, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Distrito 
Federal e Goiás

De forma intencional e contínua, os projetos de convivência e 
fortalecimento de vínculos realizados no contraturno escolar, 
de acolhimento institucional e junto aos projetos com crianças, 
desenvolvidos por Missões Nacionais e por meio da ferramenta 
do VIVER assistiram, em média, 8.803 crianças e adolescentes, 
durante o ano de 2022.

Nesses projetos, abordaram-se temas importantes para a pre-
venção, como:

• Janeiro Branco – conscientização da saúde mental que visa a 
prevenção principalmente contra a depressão;

• Maio Laranja – prevenção ao abuso e à exploração se-
xual infantil;

• Semana Nacional de Combate ao Uso de Drogas;
• Setembro Amarelo – prevenção ao suicídio.

Entre as principais atividades realizadas é possível mencionar: reforço escolar, aula de música, balé, futebol, 
jiu-jitsu, teatro, acompanhamento familiar, palestras, discipulado, que é desenvolvido por meio de estudos 
bíblicos diários oferecidos a todos. Essas atividades são um instrumento importante para o resgate da au-
toestima, desenvolvimento pleno do indivíduo e extensão da cidadania.

Muitas famílias do Viver têm sido alcançadas pelo amor de Deus. Por meio dos encontros de pequenos gru-
pos, o evangelho do Senhor Jesus tem sido anunciado e pessoas têm entregado suas vidas a Ele, crendo 
nele como Senhor e Salvador.
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PROJETO DO REINO NA MANGUEIRA
Com toda certeza você já ouviu falar na comunidade da Mangueira, loca-
lizada na cidade do Rio de Janeiro. É um lugar muito conhecido 
pelo samba, mas também é um lugar onde a violência e o tráfico 
fazem muitas vítimas. Essa realidade, contudo, tem começado a 
mudar. Atualmente, Missões Nacionais desenvolve o Projeto Reino 
na Mangueira. 

O projeto do Reino na Mangueira tem sido um programa por meio 
do qual as crianças e adolescentes são amparadas, abraçadas e tam-
bém têm a oportunidade de desenvolverem e potencializarem seus 
dons e talentos. No projeto, as crianças recebem reforço escolar, 
aula de música, atividades como balé, futebol, além de se oferecer  
discipulado com as crianças que participam do projeto. “Na maioria 
das vezes, percebemos que nem as próprias crianças imaginam que 
têm certas inclinações para a música, como o pequeno Lucas, que 
pela primeira vez teve contato com algum instrumento de sopro e 
descobriu que era muito bom nisso”, relata a missionaria Lais Lima.

Hoje, com a ajuda de professores do ministério Sons da Missão, 
Lucas é nosso flautista e clarinetista base. Aquele que até ensina 
os amigos do Projeto, lê e assimila as partituras com uma rapi-
dez incrível.

Sua habilidade com o clarinete é notória; louvamos a Deus pelo 
privilégio que temos de ser instrumentos nas mãos do próprio Se-
nhor, no ensino de instrumentos musicais para as crianças e adolescentes 
do projeto do Reino na Mangueira.

O projeto do Reino na Mangueira tem feito a diferença na vida de muitas 
crianças da comunidade, através do discipulado e de todas as outras ativi-
dades que são realizadas.
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Temos muito trabalho pela frente, precisamos chegar nas escolas, chegar nos corações dessa nova geração, 
chegar no coração de cada profissional da educação e suas famílias. Como você poderá se envolver nes-
se desafio?

Líder, pastor e missionário orem, invistam, estejam juntos com o capelão de sua igreja. Ele precisa da sua 
cooperação e apoio. A Igreja que tem crescido em sua visão missionária enxergará a escola como um campo 
de batalha e enviará seus soldados capelães treinados, para fazerem diferença naquele ambiente e salvar 
nossas crianças, adolescentes, jovens e milhares de famílias. Professores têm perguntado: onde vocês esta-
vam, por que não vieram antes?

Não existe missão sem ação! Coloque o pé, que Deus colocará o chão!

CAPELANIA ESCOLAR

Alcançar a nova geração, no Brasil, é uma das ações mais estratégicas que podemos desenvolver como ba-
tistas brasileiros. Entre as muitas ações, neste ano de 2022, nosso foco maior foi consolidar e avançar com o 
projeto Viver Escola. Nosso objetivo é formar uma rede de Missionários Capelães Escolares Voluntários, que 
estejam preparados para atuar nas escolas públicas e privadas do Brasil.

Nosso sonho é ter um Capelão Esco-
lar em cada escola para que crianças, 
adolescente, jovens e suas famílias, 
bem como todo os profissionais da 
educação sejam alcançados pelo 
amor de Deus. O trabalho do cape-
lão escolar tem se mostrado de gran-
de importância, em tempos difíceis 
como o que vivenciamos, de atos 
violentos nas escolas do nosso país.

Para isso, sabemos que um dos nos-
sos maiores desafios é a formação 
de liderança. Fomos desafiados a 
chegar em 2025 com 1.000 Missio-
nários Capelães Escolares Volun-
tários formados pelo curso on-line 
e presencial de Capelania Escolar, 
com carga horária de 200h e duração 
de 4 meses. Nosso alvo é que cada 
uma das turmas formadas 
implemente o Viver Escola 
em 600 escolas.

É um desafio a missão que 
cada um dos mais de 800 ca-
pelães formados têm de al-
cançar as escolas no Brasil e 
neste mundo tão amado por 
Deus. Louvamos a Deus por 
pessoas que têm sido capa-
citadas em outros países, no 
Paraguai e nos EUA.

RELATO DE UM CAPELÃO
“Um aluno adolescente, no final de uma apre-
sentação de teatro da nossa equipe da capelania 
escolar, veio nos dizer: - Obrigado por terem vindo 
em minha escola; hoje pela manhã tinha decidi-
do tirar a minha vida, mas agora não vou mais, 
entrego a arma pela qual iria fazer isso. Agora 
eu sinto amado por Deus, obrigado por salvar a 
minha vida, me encheu de esperança para viver”.

Por esse relato é possível constatar quão neces-
sário é o trabalho de um capelão escolar.
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COLÉGIO BATISTA 
DE CAROLINA

Educar e evangelizar para o presente e futuro são as metas 
prioritárias desse estabelecimento de ensino, que adota 
uma filosofia Cristã baseada na Palavra de Deus, e busca 
propiciar ao educando um ambiente saudável e cristão, 
procurando atendê-lo em suas diversas necessidades. No 
ano de 2022, o Colégio Batista de Carolina teve 272 alunos 
matriculados, entre alunos regulares e bolsistas, o que 
contribuiu para o desenvolvimento da localidade por meio 
de um ensino de qualidade para alunos carentes. 

ARTE E CULTURA ATRAVÉS DA DANÇA
O Colégio Batista sempre teve como um de seus diferenciais a oferta de aulas de dança em horário de contraturno escolar dos alunos. Des-
de 2019, esse projeto foi reformulado com o início do Ballet EN AVANT, que oferece aulas de técnica clássica para crianças e adolescentes a 
partir dos 3 anos de idade. No Ballet, o termo francês “en avant” significa “para frente”. É a execução de um passo ou sequência que desloca 
o bailarino para frente. Essa é a proposta para cada bailarino(a). Levá-lo sempre mais a frente, buscando novos desafios, novos caminhos, 
novos sonhos e realizações. Desde 2020, o projeto social atende também alunos da rede pública de ensino, que são admitidos por processo 
seletivo. Desse modo, à comunidade é oferecida a oportunidade de acesso à cultura e à arte. Em 2021, as aulas foram abertas para toda 
comunidade carolinense com turmas para crianças, adolescentes e adultos. É a arte da dança chegando para todos. 

Através das iniciativas do Ballet e do Colégio, histórias como a da pequena Laura Vitória são escritas com uma nova oportunidade de futuro. Laura 
Vitória fez parte da primeira turma de bailarinas aprovadas na seletiva do projeto, no ano de 2020. Mesmo com toda dificuldade enfrentada devido 
à necessidade de as aulas serem virtuais, por causa da pandemia, Laura não desistiu. Em 2022, através de processo seletivo, foi contemplada e 
admitida como bolsista do colégio para cursar o 6º ano. Outra vitória de Laura foi ter iniciado as aulas de ballet com sapatilha de ponta, um gran-
de passo no desenvolvimento de toda bailarina. Louvamos a Deus por cada marco de desenvolvimento e cada história de novas oportunidades.

UMA ESCOLA MULTIPLICADORA
O Colégio Batista em Carolina é considerado uma escola multiplicadora! Desde 2018 tem levado a efeito o 
AVIVA, um projeto liderado por adolescentes que servem outros adolescentes de diversas formas - cultos 
semanais às quintas-feiras, no auditório do Colégio; encontros de estudo bíblico; acampamentos; viagens 
missionárias; ações sociais como Bazares, Café da Manhã Solidário na rua, Natal Solidário, visitas ao abrigo 
da cidade, entre outras que têm contribuído para a transformação de muitos jovens da cidade de Carolina. 

Experiências de transformação têm sido vivenciadas nas atividades do Aviva Batista. Leandro Caique teve sua 
vida transformada quando conheceu Jesus em um culto do Aviva. O adolescente, que já tinha contato com 
a bebida e as drogas, estava vivendo perdido, sem sentido de vida, foi convidado por uma amiga para ir ao 
culto, em uma quinta-feira do mês de fevereiro de 2021; ele só aceitou o convite porque a amiga prometeu 
um refrigerante após o culto. O que ele não sabia era que o maior encontro de sua vida aconteceria durante o 
culto. Após ouvir uma adolescente pregando e falando claramente sobre a salvação e transformação em Jesus 
Cristo, ele entregou a vida ao Salvador! A partir de então ele iniciou sua caminhada cristã, passou a ler a Bíblia 
para conhecer mais sobre Jesus e foi batizado, em maio de 2021. Sua vida escolar, o convívio familiar e social 
também foram transformados. Ex-professores ficam perplexos ao verem a nova realidade de vida de Leandro, 
a mãe dele também não deixa de agradecer a transformação que aconteceu depois que ele encontrou Cristo 
e passou a segui-lo
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UNIDADES DE 
ACOLHIMENTO 
INSTITUCIONAL

LAR BATISTA DAVID GOMES, LAR BATISTA F.F SOREN 
E CRISTOLÂNDIA CRIANÇA 
Compreende-se por acolhimento institucional na modalidade abrigo, o serviço de Proteção Social Especial 
de Alta Complexidade oferecido de acordo com a Tipificação dos Serviços Socioassistenciais. Missões Nacio-
nais, sob a coordenação da Gerência Nacional de Assistência Social, desenvolve três projetos dentro dessa 
categoria: Lar Batista F. F. Soren; Lar Batista David Gomes e Cristolândia Criança.

O principal objetivo é promover o acolhimento de crianças e adolescentes com vínculos familiares rompidos 
ou fragilizados, de forma a garantir-lhes proteção integral. 

No mês de junho aconteceu o desligamen-
to de uma das adolescentes do Lar Batista 
David Gomes, localizado em Barreiras, na 
BA; após um período de acolhimento, Dé-
bora teve a oportunidade de retornar para 
a casa da família. Somos muito gratos ao 
Senhor por mais essa vitória. 

Em nossos projetos, buscamos sempre o resga-
te do vínculo familiar, encaminhamento para 
família substituta ou, ainda, para adoção. Esse 
trabalho é realizado pela equipe das unidades 
juntamente com a Vara da Infância e Juventude, 
mediante o estudo dos casos realizados durante 
as audiências concentradas, entendendo que o 
melhor lugar para criança crescer e se desenvol-
ver é no seio familiar. 

Visita da mãe aos filhos acolhidos no F.F.Soren

Atendimento psicológico no Hospital 
Infantil – SAVI  F. F. Soren

Ações de conscientização com crianças e adolescentes acolhidos – Lar Batista David Gomes

Atendimento odontológico – David Gomes 

Nos lares, as crianças acolhidas são acompanhadas por 
médicos, psicológicos e odontólogos, seja pela rede pública 
ou por meio de parceiros das instituições, além de contar 
com atendimento psicopedagógico.

Atividades com as crianças 
acolhidas na Cristolândia Criança
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PROGRAMA RADICAL 
CRISTOLÂNDIA

Destacamos que, neste ano, firmamos uma parceria 
com a Igreja Batista da Paz, em Luanda, e recebemos 
nove jovens angolanos para participarem do Radical 
Brasil Cristolândia e usufruírem da experiência de 
um ano no campo brasileiro, especificamente nas 
Cristolândias, atuando no resgate de dependentes 
químicos, para, e em seguida, multiplicarem a me-
todologia em seu país de origem. Esses jovens ini-
ciaram o programa de forma virtual; em 2023, farão 
a imersão presencial nas unidades da Cristolândia 
aqui no Brasil. 

O Programa Radical Brasil Cristolândia é nossa porta 
de entrada para o Programa de Formação Missionária 
nos programas com atuação social, por meio do qual 
jovens vocacionados têm a oportunidade de vivenciar a 
experiência no campo missionário pelo período de um 
ano. Em 2022, tivemos duas turmas de Radical Brasil 
Cristolândia, a 30ª e a 31ª turmas, 
totalizando o envio de 52 radicais, 
aos campos missionários do Bra-
sil, que atuam nos vários projetos 
da área social desenvolvidos por 
Missões Nacionais. Nos projetos so-
ciais, o radical tem a oportunidade 
de contribuir com seu trabalho nos 
projetos, levando o amor de Cristo 
à outras pessoas. 
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REDE 3.16 – SOCIAL

Durante o Ano tivemos várias campanhas de conscientização. No mês de janeiro, o quadro no Divã da 3.16 
trabalhou os cuidados da saúde mental e emocional. Nesse janeiro Branco nós tivemos 2.101 acessos que 
acompanharam ao vivo. Esse mesmo quadro trabalhou a prevenção ao suicídio, no mês de setembro, alcan-
çando um total de 3.307 acessos de pessoas que acompanharam os programas ao vivo.

O quadro Entre Pais e Filhos tratou, ao longo do ano, de diversos temas que envolvem a família, muitos deles 
ligados diretamente à área social, como Adoção, que teve 353 acessos ao vivo.

No mês de outubro, o programa Virtuosas Modo ON abordou temas específicos para a saúde da mulher, 
como a entrevista com a mastologista Djananne Caetano. Tivemos 3.001 acessos que acompanharam os 
programas ao vivo.

O quadro Mulher Cristã Hoje 
abordou sobre prevenção ao 
abuso sexual infantil e tam-
bém sobre a prevenção do 
câncer de Mama. Foram 760 
acessos ao vivo.

Além desses quadros que 
trataram os assuntos de ma-
neira específica e com profissionais da área, temos utilizado spots 
de áudios, que são vinculados em diversos horários da nossa 
programação, sobre campanhas de doação de sangue, doação 
de leite, adoção de crianças, prevenção a diabetes, tuberculose, 
infarto, osteoporose, cuidados com o corona vírus, incentivo 
à leitura, não propagação de fakenews, redução do consumo 
de energia. 

Neste ano de 2022, a programação da Rede 3.16 alcançou mais 
de 2,3 milhões de acessos ao nosso sinal de áudio. Milhares de 
pessoas são, diariamente, alcançada com essas campanhas de 
conscientização, em todo o Brasil, além da disponibilização em 
outras plataformas de conteúdo.
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CAPELANIA PRISIONAL
Assim, realizam-se visitas regulares, aconselha-
mento, estudos bíblicos, desenvolve-se o rela-
cionamento discipulador, nesse campo extrema-
mente desafiador, além de ações de relevância 
social como entregas de kits de higiene pessoal, 
oferta de aulas de crochê, tricô, artesanato e ou-
tras específicas nas celebrações de datas come-
morativas e aniversários.

Cabe mencionar, ainda, o trabalho oferecido em 
parcerias com igrejas batistas, como o Projeto 
Aliança com a Vida, que, desde 2010, assiste pre-
sas do regime fechado com histórico de depen-
dência química, e seus familiares, no Complexo 
Penitenciário Estevão Pinto, em BH/MG.

Vale ressaltar que, além da presença dos missio-
nários e irmãos voluntários das igrejas batistas 
que atuam dentro dos presídios, outra grande 
ferramenta desse ministério é o Projeto Grão de 
Mostarda, que discipula e acompanha homens 
e mulheres encarcerados por meio de cartas en-
viadas aos detentos. Através dessa iniciativa, em 
2022 foram enviadas centenas de cartas a pessoas 
em privação de liberdade.

Destaca-se, também, que 
a Capelania Prisional tem 
oferecido capacitações 
para os servidores, a exem-
plo de “Como Me Tornar o 
Melhor de Mim” e o curso 
“Lidando com Vidas, Ge-
renciando Emoções”. Am-
bos foram realizados no 
presídio de São José de 
Bicas (MG), na modalida-
de online, para 140 pes-
soas, em média.

26 
Presídios alcançados

1.730
Pessoas assistidas

653 
Pessoas que aceitaram a Cristo

70 
Pessoas que 
se batizaram

Nosso olhar não pode fazer distinção de pessoas, pois 
Cristo morreu por todos. Dessa forma, pensando na 
transformação de vidas através do evangelho, segui-
mos no intenso trabalho da Capelania Prisional, levan-
do o evangelho que transforma para pessoas reclusas 
e assoladas pelo pecado.

Segundo dados do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
durante a pandemia de Covid-19, no Brasil, o número 
de pessoas encarceradas aumentou, alcançando, em 
maio de 2020, um novo recorde de 919.651 pessoas. 
Até então, segundo o Infopen, que faz o Levantamento 
Nacional de Informações Penitenciárias, o ano que teve 
o maior número de pessoas presas, no país, havia sido 
o de 2019, com 755 mil pessoas. Dessa forma, o Brasil 
se destaca como um dos países com maior população 
carcerária.

Ressalta-se, ainda, que a população encarcerada é 
constituída, majoritariamente, de pessoas negras, jo-
vens, pobres e com baixa escolaridade, que respondem 
por crimes contra o patrimônio (roubos e furtos) e pela 
lei de drogas (porte ou tráfico).

Em razão do elevado número de 
pessoas que cumprem penas em 
unidades prisionais, a Capelania 
Prisional Batista tem como visão 
e missão ser relevante para a so-
ciedade, alcançando não só os 
presos, homens e mulheres, mas, 
também, adolescentes em con-
flito com a lei que estejam cum-
prindo medidas socioeducativas, 
os servidores dos presídios, as 
famílias dos detentos e os egres-
sos do sistema prisional.
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RADS - REDE DE AÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

A RADS também participou, em ja-
neiro de 2022, na 101ª Assembleia 
da CBB, no 11º Encontro Batista de 
Atuação Social e na Conferência Na-
cional Multiplique, em outubro, para divulgação do nosso trabalho 
entre os pastores e líderes batistas presentes no evento, visando 
ao despertamento de trabalhos voltados para ações e projetos 
que expressem a relevância social da igreja e seu engajamento no 
trabalho em rede que se propõe. Na oportunidade palestrou no 
encontro Mirian, Vice presidente da ABEAS da PIBJC em Vitória e a 
Assistente Social Denise Quiangala.

No mês de maio, em especial, foi realizado o primeiro Encontro Café 
Social presencial, com transmissão simultânea pelo YouTube de Missões 
Nacionais. Os participantes que fizeram a inscrição para participarem 
presencialmente estiveram reunidos no espaço do Restaurante Ruscello 
Gourmet, no Centro Batista. Foi uma tarde agradável em que tivemos 
representantes de projetos sociais, um espaço que se abriu para com-
partilhamento e reflexão sobre o tema “Família: espaço de proteção e/
ou violação de direitos”, com a palestrante Fabiana Martins, graduanda 
em Teologia e Pedagoga da Secretaria de Políticas e Promoção da Mulher 
(SPM Rio). Esse encontro contou com participação musical de Débora 
Cadimo do Sons da Missão, houve sorteios realizados em parceria com a 
Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) e entrega de um kit, aos participantes, 
contendo caneca confeccionada pelos acolhidos do Projeto Cristolândia 
Campo Grande. 

Projetos de relevância social sempre foram 
extremamente necessários em nosso país, 
pois o Brasil é marcado por inúmeras de-
sigualdades e vulnerabilidades sociais e 
nós, como igreja, não podemos fechar os 
nossos olhos para os problemas que a so-
ciedade enfrenta. Desse modo, mediante 
a atuação de relevância social dos batistas 
brasileiros, através da execução de proje-
tos, serviços socieoassistenciais e ações 
de compaixão e graça temos avançado, 
demonstrando o amor de Cristo e levando 
transformação social aos lugares onde o 
evangelho chega.

Por meio da Rede de Ação e Desenvolvi-
mento Social Batista – RADS buscamos a 
unidade dos que já estão envolvidos na 
área social. Desejamos, também, que to-
das as igrejas batistas venham a participar 
do desenvolvimento social do nosso país, 
estando atentas às necessidades sociais de 
seu território. Nossa oração é no sentido 
de que nossa fé seja viva, revelada com 
boas obras que a aperfeiçoem.

Durante o ano de 2022 abordamos temá-
ticas relevantes e divulgamos projetos de 
compaixão e graça, para despertamento 
dos batistas brasileiros da nossa respon-
sabilidade social como igreja. Também 
nos empenhamos em ampliar as ações já 
realizadas, através das lives Café Social, 
realizadas mensalmente, e do Instagram 
de Missões Nacionais.

Diante do cenário atual, de intensa imigração para o Brasil e das diversas 
demandas que surgem com esse fenômeno, entendemos que este seja o 
tempo oportuno para refletir sobre Mateus 25:35: “Fui estrangeiro, e vocês 
me acolheram”, abordando os desafios e 
possibilidades de ação inerentes a essa te-
mática, na atualidade. Por isso, realizamos 
no mês de novembro a Conferência Nacio-
nal de Relevância Social 2022, com o tema 
“Fui estrangeiro”, na Vila Minha Pátria em 
Morungaba (SP), projeto de Missões Nacio-
nais para acolhimento e interiorização de 
refugiados. 
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Outras Capitais 
e Regiões Metropolitanas

Demais localidades

Rio de Janeiro

(21) 2107-1818

4007-1075

0800-707-1818

Central de 
Atendimento

Missões Nacionais

FIQUE POR DENTRO DO QUE ACONTECE EM

MISSÕES NACIONAIS

(21) 99287-7515

Curta a nossa página
/missoesnacionais

Siga no Instagram
@missoes_nacionais

Inscreva-se em nosso canal
/missoesnacionais

Siga no Twitter
@jmncbb

Siga no Tik Tok
@missoesnacionais

Acesse nosso site
www.missõesnacionais.org.br

rads@missoesnacionais.org.br

https://api.whatsapp.com/send?phone=5521992877515
https://pt-br.facebook.com/missoesnacionais/
https://www.instagram.com/missoes_nacionais/
https://www.youtube.com/missoesnacionais
https://twitter.com/jmncbb
https://www.tiktok.com/@missoesnacionais
http://www.missoesnacionais.org.br
mailto:rads%40missoesnacionais.org.br?subject=
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